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RESUMO – De maneira geral, a mineração causa impacto significativo ao meio ambiente, pois quase sempre o desenvolvimento da atividade tem sido gerador de riqueza, mas traz consigo supressão de vegetação, exposição do solo aos processos erosivos, além de causar poluição do ar, entre outros aspectos negativos. Este artigo volta-se para o estudo da extração mineral de granito, realizada nas proximidades da cidade de Caicó-RN, mais precisamente na Pedreira Dantas Gurgel LTDA. Para a avaliação dos impactos dessa atividade econômica o utilizou-se o método matriz de interação em todo o processo mineral, desde a extração da lavra até o beneficiamento final das rochas. A partir dos dados levantados, por ocasião da pesquisa de campo, conclui-se que, a extração de granito por meio do uso de explosivos, tem impactado positivo e negativamente, pois se por um lado constitui a única fonte de renda e geradora de empregos na localidade, por outro lado tem evidenciado impactos negativos de grande monta como formação de crateras a céu aberto, difusão de gases e poeiras e doenças nas pessoas. 
Palavras-chave: Avaliação de Impactos. Mineração. Caicó. Gestão ambiental. 
Introdução
Avaliação de Impactos Ambientais (AIA) apresenta-se como um fundamental instrumento para tomada de decisões necessárias ao processo de equilíbrio ambiental. Existem diversas formas de se proceder a avaliação dos impactos ambientais provocados por empreendimentos humanos, alguns desses métodos são mais sistematizados e outros mais livres. As diferentes técnicas pressupõem fundamentações diferentes que poderão ser mais ou menos úteis dependendo de cada situação singular.

No âmbito das atividades humanas, a mineração tem sido uma das que mais tem causado problemas não somente ao meio ambiente, mas também a própria vida do homem, muitos dos quais de difícil resolução ou às vezes de solução socioeconômica inviável ou insustentável. No entanto, no âmago da mineração merece destaque a exploração de rochas que vem sendo imprescindível para o desenvolvimento local, principalmente daquelas comunidades rurais, situadas no interior do semiárido norte-rio-grandense. Ou seja, a atividade de desmonte de rocha vem se configurando como um dos principais elos da cadeia produtiva da atividade de extração mineral, com influência direta nas etapas de carregamento, transporte e beneficiamento.

Entende-se que o impacto ambiental pode ser a alteração das características do meio ambiente, que resulte das atividades humanas e, que direta ou indiretamente afetem: a saúde, segurança e bem estar das pessoas; as atividades socioeconômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio; e por fim, a qualidade dos recursos ambientais (BRASIL, 1986) Segundo Barbieri (2007), o impacto ambiental refere-se às alterações no meio físico, biótico e social que decorrem de ações humanas em andamento ou propostas. 
Nessa perspectiva, a definição de impacto ambiental, no âmbito do desmonte de rocha, está associada à alteração ou ao efeito ambiental considerado significativo por meio da avaliação do projeto de mineração em análise, podendo apresentar situações negativas ou positivas (BITAR; ORTEGA, 1998). Dessa forma, pode-se entender que impacto ambiental resulte uma relação causa-efeito. Tal efeito constitui a alteração mensurável da produtividade de sistemas naturais e da qualidade ambiental, originada de uma atividade econômica (MOREIRA, 1993).
O objetivo do presente trabalho foi o de analisar os principais impactos ambientais resultantes do desmonte de rocha com uso de explosivo pela Mineração Dantas Gurgel & Cia Ltda., situada em Caicó–RN, nos meios físicos, bióticos e antrópicos da, utilizando a matriz de interação.
Material e Métodos
O estudo desenvolveu-se no município de Caicó–RN, localizado na mesorregião Central Potiguar e na microrregião do Seridó Ocidental, limitando-se com os municípios de Jucurutu, Florânia, São João do Sabugí, Ouro Branco, Jardim do Seridó, São José do Seridó, Cruzeta, Timbaúba dos Batistas, São Fernando e Serra Negra do Norte, e com o Estado da Paraíba, abrangendo uma área de 1.215 km², conforme pode ser visualizado na figura 1. O município de Caicó está situado a aproximadamente 292 km da capital, a cidade de Natal.

Este estudo ocorreu na Mineração Dantas Gurgel & Cia Ltda., que fica situada em Caicó–RN (figura 1).

Figura 1 – Localização da área de estudo: a Mineração Dantas Gurgel & Cia Ltda
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  Fonte: Banco de dados do IBGE (2006). Elaboração: Silva (2011).
A realização do estudo aconteceu por meio dos seguintes aspectos metodológicos: levantamento e coleta referenciais bibliográficos sobre o tema do estudo e aspectos afins, pesquisa direta na empresa e entorno (realizada por meio de observação simples, levantamento de informações empresariais e entrevistas com proprietário, trabalhadores e população circunvizinha) e levantamento de dados secundários, principalmente em revistas, livros, jornais, publicações governamentais e não governamentais e de outros institutos de pesquisa.
 Diante da realidade estudada, a matriz de interação foi aplicada, com adaptações e alterações de sua proposição original, a um empreendimento real, a Mineração Dantas Gurgel & Cia Ltda, procedendo-se ao preenchimento da mesma e obtendo-se informações mais detalhadas que as geralmente conseguidas através das matrizes convencionais.
Resultados e Discussão
O desmonte de rocha, utilizando explosivos, constitui um dos processos de cominuição
 do maciço rochoso, fragmentando-o de partículas maiores para fragmentos menores que serão posteriormente processados. Esse procedimento visa atingir uma granulometria específica para, em seguida, poder ser beneficiada e comercializada, principalmente na forma de brita ou pó de pedra, que são utilizados na construção civil.
O uso de bens minerais pelo homem remonta a própria história da Terra. Esse uso vem desde a idade da pedra, do bronze e do ferro. A pedra lascada, por exemplo, foi talvez o primeiro utensílio utilizado pelos ancestrais humanos. Daí por diante, o homem tem utilizado diversos tipos de técnicas para desmontar a rocha. Mas, convém regristrar que, as técnicas de aplicação de explosivos para o desmonte de rocha remontam a antiguidade, pois vem desde o advento da pólvora negra (TANNO e SINTORI, 2003). 

A partir da invenção da dinamite (que foi patenteada por Alfred Nobel em 1867), inúmeros avanços tecnológicos têm surgido, visando à melhoria da segurança, mas sobretudo, a qualidade e controle da geometria dos furos de rochas (TANNO e SINTONI, 2003). No entanto, uma coisa é certa, desde a história antiga até os dias atuais da era das novas tecnologias informacionais, o desmonte de rocha (conforme pode ser visto pela figura 02), visando a fragmentação da rocha para ser utilizada pelo homem, vem causando inúmeros aspectos ambientais
 e, por conseguinte, impactos ao meio ambiente que precisam ser melhor esclarecidos e analisados.
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Figura 2 – Geração de ultralançamento, poeiras e gases após detonação
            Fonte: Arquivo pessoal (2013).

A análise entre as atividades do desmonte de rochas e os aspectos e impactos físicos, bióticos e antrópicos, foi realizada através de uma matriz de interação, conforme sinalizado na matriz 1. Nessa matriz, os impactos são definidos de acordo com seu “potencial negativo ou positivo”, correlacionando-os com um grau estabelecido (alto, médio ou baixo) ou ressalvando a anulação de impacto (sem interferência).

Os dados apresentados na matriz explicitam principalmente os impactos ambientais decorrentes das atividades minerárias, que são: interferências em águas superficiais; deterioração da qualidade do ar pela emissão de gases e poeiras; vibrações e ruído; ultralançamento de fragmentos de rochas − que significa em outras palavras, o arremesso de fragmentos de rocha decorrente do desmonte utilizando explosivos, além da área de operação (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2005); erosão da zona de lavra; migração de aves/mamíferos; alteração paisagística; interferências na área de exploração; geração de emprego e renda; capacitação dos funcionários; fornecimento de matéria-prima necessária para o desenvolvimento urbano; desvalorização imobiliária e conflito no uso e ocupação do solo.

A matriz foi construída com o auxílio de uma legenda, para melhor interpretação; salienta-se que os espaços constantes de “hifenização”, correspondem a “não interferência” nos meios físico, biótico e antrópico, dos quais são analisados os efeitos causados na água, ar, solo, fauna, flora e vizinhança (atividade econômica, saúde e população).
Tomando por base as informações da Matriz 1 de Interação, pode-se afirmar que dentre as atividades minerárias e sua correlação com os impactos nos meios físico, biótico e antrópico, destacaram-se, principalmente nos decapeamento, perfuração das bancadas minerais, carregamento dos furos com explosivos e amarração do fogo, detonação, carregamento e transporte.

Matriz 1 – Interação das atividades e impactos ambientais proporcionados pelo desmonte de rocha com uso de explosivos
	                Fatores

Ambientais

 Aspectos/

Atividades
	Meio Físico
	Meio Biótico
	Meio Antrópico

	
	Água


	Ar
	Solo


	Fauna
	Flora
	Vizinhança

	
	
	
	
	
	
	Atividade Econômica
	Saúde
	População

	
	Interferências em águas superficiais
	Gases e Poeiras
	Ruídos
	Ultralançamento
	Erosão da zona de lavra
	Vibrações
	Migração de Aves/Mamíferos
	Interferências na área de exploração
	Geração de Emprego
	Fornecimento de matéria prima
	Desvalorização Imobiliária
	Modificação das formas do uso do solo
	Acidente no Trabalho
	Doença e Danos a Saúde
	Aumento da população no entorno da pedreira
	Alteração visual e paisagística
	Conflito no uso e ocupação do solo

	Decapeamento
	▼
	►
	▼
	-
	▲
	▼
	▲
	►
	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	-
	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	▼
	▼
	-
	▲
	▼

	Perfuração das bancadas
	-
	▲
	▲
	-
	►
	▲
	▲
	-
	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	-
	-
	►
	►
	-
	▼
	-

	Carregamento dos furos com explosivo
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	-
	-
	►
	►
	-
	-
	-

	Amarração do fogo
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	-
	-
	►
	►
	-
	-
	-

	Detonação
	▼
	▲
	►
	▲
	▼
	►
	▲
	►
	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	▲
	-
	▲
	▲
	-
	▲
	▲

	Carregamento e transporte
	▼
	▲
	►
	-
	▼
	▼
	▼
	▼
	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	▲
	-
	▼
	►
	-
	▼
	▼


LEGENDA

	Potencial Impacto Positivo
	
	Potencial Impacto Negativo
	
	Sem Interferência

	Alto
	Médio
	Baixo
	
	Alto
	Médio
	Baixo
	
	-

	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



	
	▲
	►
	▼
	
	


Fonte: Elaboração pessoal (2013). 
No quadro 1 estão dispostos os impactos potenciais, de acordo com o meio ambiente físico, biótico e antrópico e sua correlação de Magnitude (P – Pequena; M – Média; G – Grande), Importância (1 – Não significativa; 2 – Moderada; 3 – Significativa) e Duração (C – Curta; M –Média; L – Longa).
Quadro 1 – Impactos do desmonte de rocha a explosivo no meio físico, biótico e antrópico.
	MEIO
	IMPACTOS POTENCIAIS
	MAGNITUDE
	IMPORTÂNCIA
	DURAÇÃO
	DESCRIÇÃO

	
	
	P
	M
	G
	1
	2
	3
	C
	M
	L
	

	FÍSICO
	Interferências nos recursos hídricos
	X
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	Reservatório localizado próximo à pedreira; Rebaixamento do lençol freático.

	
	Gases e poeiras
	
	
	X
	
	
	X
	
	X
	
	Advindo das Atividades de desmonte

	
	Vibrações
	
	X
	
	
	X
	
	X
	
	
	Advindo das Atividades de desmonte

	
	Ruído
	
	
	X
	
	
	X
	X
	
	
	Advindo das Atividades de desmonte

	
	Ultralançamento
	
	
	X
	
	
	X
	X
	
	
	

	
	Erosão da zona 

de lavra
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	Advindo das Atividades de desmonte

	BIÓTICO
	Migração de aves/mamíferos
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	Alterações no habitar das espécies

	
	Interferência na área de exploração
	
	X
	
	
	X
	
	
	
	X
	

	ANTRÓPICO
	Geração de emprego
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	Modificação do meio

	
	Fornecimento de matéria prima
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	

	
	Desvalorização imobiliária
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	Interferência direta na comunidade

	
	Acidente no trabalho
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	Alto potencial de risco

	
	Doença e danos a saúde
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	Exposição do trabalhador

	
	Aumento da população no entorno da pedreira
	X
	
	
	
	X
	
	
	X
	
	Avanço da cidade

	
	Alteração visual e paisagística
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	Impacto visual

	
	Conflito no uso e ocupação do solo
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	Ausência da aplicação do plano diretor da cidade


 P – Pequena; M – Média; G – Grande; 1 – Não significativa; 2 – Moderada; 3 – Significativa; C – Curta;  M –Média; L – Longa

Fonte: Elaboração pessoal (2012).

A partir da pesquisa de campo, e das informações organizadas no quadro 1, pode-se afirmar que os impactos advindos da atividade mineral da pedreira Dantas Gurgel & Cia Ltda., apresentam variedade de magnitudes, a depender do meio investigado, quais sejam: interferência nos recursos hídricos – consta de magnitude pequena, uma importância não significativa e uma curta duração; gases e poeiras – constam de grande magnitude, com significativa importância e uma média duração advinda das atividades do desmonte de rochas com uso de explosivos; vibrações – constam de média magnitude com uma moderada importância e curta duração no meio; ruídos – constam de grande magnitude com significativa importância e curta duração no ar; ultralançamento – consta de grande magnitude com significativa importância e curta duração; advém das atividades do desmonte; erosão da zona de lavra – conta de grande magnitude com significativa importância e longa duração, provocada pelos efeitos negativos das atividades do desmonte.
No que refere a interferência sobre o meio biótico, a pesquisa deu ênfase para estas duas situações destaques: migração de aves/mamíferos – consta de grande magnitude com significativa importância e longa duração gerada devido às alterações causadas no habitat das espécies; e interferência na área de exploração – consta de média magnitude com moderada importância e longa duração, promovida pela alteração na superfície do solo em que pode aumentar a necrose da superfície das folhas e caule ou frutos (ASSUNÇÃO, 1998).
A partir das investigações realizadas na Mineração Dantas & Gurgel Ltda e em áreas circunvizinhas, percebeu-se que, em relação ao meio antrópico, as principais alterações locais recaíram sobre: geração de emprego – consta de grande magnitude com significativa importância e longa duração devido à geração de emprego e melhor qualidade de vida para as comunidades da região; fornecimento de matéria-prima – consta de grande magnitude com significativa importância e longa duração, devido ao fornecimento de matéria-prima para executar obras indispensáveis de infraestrutura para o desenvolvimento urbano; desvalorização imobiliária – consta de grande magnitude com significativa importância e longa duração e é causada pelas interferências diretas dos processos de produção e potencialização de conflitos entre a população do entorno e a pedreira; acidente no trabalho – consta de grande magnitude com significativa importância e longa duração; é causado, geralmente, pela alta potência de risco decorrente da atividade; doença e danos à saúde – constam de grande importância e longa duração, causado pelos efeitos maléficos da exploração dos recursos naturais; aumento da população do entorno – consta de média magnitude com moderada importância e longa duração devido ao avanço e à expansão da cidade seguida de inexistência de planejamento urbano, o que implica na incorporação da comunidade em áreas periurbanas; alteração visual e paisagística – consta de grande magnitude com significativa importância e longa duração, gerada pela alteração física da paisagem. Conflito no uso e ocupação do solo – constam de grande magnitude com significativa importância e longa duração, em virtude de ausência da aplicação do plano diretor da cidade. 

Conclusões
Baseando-se nas análises realizadas, pode-se concluir que foram avaliados os impactos ambientais da atividade do desmonte de rocha, destacando-se principalmente os impactos adversos mais significativos vinculados à etapa de detonação propriamente dita, podendo se estender, também, para áreas fora do domínio da mineração como: o ultralançamento, a vibração, os gases e as poeiras; a empresa mineral investigada possui um sistema de gestão ambiental, que vem avaliando os impactos das atividades do desmonte de rocha, através do monitoramento das vibrações e da sobrepressão atmosférica, centrando-se no levantamento dos aspectos ambientais; a poluição do ar tem sido um dos impactos de ordem restritamente local, e que está mais diretamente relacionado às questões de saúde ocupacional dos trabalhadores; a análise da atividade mineral de desmonte rocha, utilizando explosivos, evidenciou no meio físico: o capeamento da vegetação tem reduzido a biodiversidade; a mineração tem modificado a paisagem e reduzido a disponibilidade de recursos minerais; no meio biótico os impactos do desmonte de rochas foram classificados como negativos, pois a presença humana e os ruídos e barulho das explosões condicionaram a migração de aves e mamíferos, e a poeira e gases além de causar interferências na morfologia dos vegetais tem provocado a degradação visual da paisagem; e por fim, no meio antrópico: foram diagnosticados impactos positivos e negativos. Os positivos estão ligados à geração de emprego e renda, ao fornecimento de matéria-prima para as indústrias, e à promoção de arrecadação de impostos a serem investidos na gestão pública local. Quanto aos impactos negativos, pôde-se diagnosticar: a) a emissão de poeira e gases polui o ar e pode causar doenças respiratórias para as pessoas (trabalhadores e populações do entorno) que inalarem o ar poluído; b) o uso de explosivos expõe os trabalhadores a grandes riscos, até mesmo de morte; c) e as detonações além de emitirem sons agudos. 
Em suma, conhecendo-se, mesmo que de forma lacônica, os reflexos ou problemas associados à atividade mineradora, que compõe o desmonte de rochas com uso de explosivos, finaliza-se o artigo afirmando que, por meio de instrumentos de avaliação de impacto e planejamento ambientais, é possível se adotar medidas que evitem ou atenuem os impactos negativos advindos da mineração, reduzindo assim os danos socioambientais e, consequentemente, os custos envolvidos na sua remediação ou correção.
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� Significa uma técnica utilizada para reduzir o tamanho de uma partícula sólida por uma determinada ação mecânica (TANNO e SINTONI, 2003).


� Compreende aquele elemento das atividades, produtos e serviços de uma organização que pode interagir com o meio ambiente (BARBIERI, 2007).
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